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Apresentação 
Esta aula introduz a capitalização composta, um dos temas centrais da matemática financeira. A proposta é 
entender, antes de decorar fórmulas, por que o saldo cresce de maneira acelerada quando os juros de um 
período passam a fazer parte da base de cálculo do período seguinte. 

O material foi organizado para acompanhar a aula do curso e a página interativa da DataCode Brasil. Por 
isso, a explicação, os exemplos, os exercícios e a prática foram alinhados ao simulador da própria página, 
evitando conflitos entre o e-book, o vídeo e a ferramenta de apoio. 

Ideia central 
Nos juros compostos, os juros gerados em cada período são incorporados ao saldo. No período seguinte, 
a taxa incide sobre o capital inicial mais os juros já acumulados. 

Como estudar esta aula 

• Leia primeiro o conceito de capitalização composta, prestando atenção à diferença entre crescimento 
linear e crescimento exponencial. 

• Refaça o exemplo resolvido com calculadora comum, calculadora financeira ou diretamente no 
simulador da página, apenas para conferir os números. 

• Use o simulador interativo da página para alterar prazo, taxa e aportes. O objetivo é perceber o 
comportamento do dinheiro no tempo. 

• Resolva os exercícios sem olhar o gabarito. Depois, compare o raciocínio e não apenas o resultado final. 

Roteiro do e-book 
1. O que são juros compostos 

2. Capitalização composta na prática 

3. Fórmulas principais 

4. Exemplo resolvido da aula 

5. Juros simples versus juros compostos 

6. Uso do simulador interativo 

7. Erros comuns 

8. Exercícios propostos 

9. Gabarito comentado 

10. Fechamento da aula 
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1. O que são juros compostos 
Juros compostos são calculados sobre um saldo que se atualiza a cada período. Isso significa que o 
rendimento produzido em um mês, ano ou dia passa a fazer parte do saldo usado no cálculo do período 
seguinte. 

Na linguagem cotidiana, costuma-se dizer que os juros compostos representam os “juros sobre juros”. Essa 
expressão é útil, mas precisa ser entendida com cuidado: o que cresce não é apenas a taxa, e sim a base 
sobre a qual a taxa será aplicada. 

Uma forma simples de visualizar 
Se uma aplicação começa com R$ 1.000,00 e rende 1% no primeiro mês, o saldo passa a ser R$ 1.010,00. 
No segundo mês, a taxa de 1% incide sobre R$ 1.010,00, e não mais apenas sobre os R$ 1.000,00 iniciais. 

2. Capitalização composta na prática 
A capitalização composta é o regime mais comum em investimentos, financiamentos, cartões de crédito, 
empréstimos, aplicações financeiras e simulações de longo prazo. Ela é especialmente importante porque o 
efeito do tempo não é neutro: quanto maior o prazo, maior tende a ser a diferença entre juros simples e juros 
compostos. 

Nos juros simples, o acréscimo periódico é constante, pois a taxa incide sempre sobre o Valor Presente (PV) 
inicial. Nos juros compostos, o acréscimo periódico cresce junto com o saldo, pois os juros de períodos 
anteriores entram na base de cálculo. 

Comparação conceitual 

Aspecto Juros simples Juros compostos 

Base de cálculo Capital inicial Saldo acumulado 

Crescimento Linear Exponencial 

Juros por período Constantes Crescentes 

Uso frequente Situações didáticas e alguns 
cálculos proporcionais 

Investimentos, financiamentos e 
dívidas em geral 
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3. Fórmulas principais 
A página-base da aula trabalha com duas fórmulas principais: a fórmula do Valor Futuro e a fórmula dos 
juros acumulados. 

FV = PV × (1 + i)n 

J = FV - PV 

Elemento Interpretação 

PV Valor Presente, isto é, o capital inicial da operação. 

FV 
Valor Futuro, isto é, o saldo acumulado ao final do 
prazo. 

J Juros acumulados no período. 

i Taxa por período, sempre usada em forma decimal. 

n Quantidade de períodos da operação. 

Atenção à taxa 

A taxa precisa estar coerente com o prazo. Se a taxa é mensal, o prazo deve estar em meses. Se a taxa é 
anual, o prazo deve estar em anos. Além disso, percentuais devem ser convertidos para forma decimal antes 
da substituição na fórmula. 

Conversão de taxa percentual para decimal 
1% = 0,01 

1,2% = 0,012 

8% = 0,08 

Taxa decimal = taxa percentual ÷ 100 
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4. Exemplo resolvido da aula 

Problema 

Um capital de R$ 8.000,00 foi aplicado durante 24 meses a uma taxa de 1% ao mês. Qual será o Valor Futuro 
no regime de juros compostos? 

Dados do problema 

Elemento Interpretação 

PV R$ 8.000,00 

i 1% ao mês = 0,01 

n 24 meses 

Regime Capitalização composta 

Resolução 

1. Substituir os dados na fórmula: FV = 8.000 × (1 + 0,01)²⁴. 

2. Somar o termo dentro dos parênteses: FV = 8.000 × (1,01)²⁴. 

3. Calcular a potência: (1,01)²⁴ ≈ 1,269735. 

4. Multiplicar pelo capital inicial: FV = 8.000 × 1,269735. 

5. Obter o Valor Futuro aproximado: FV ≈ R$ 10.157,88. 

Resultado do exemplo 
Valor Futuro (FV): R$ 10.157,88 

Juros acumulados (J): R$ 2.157,88 

Interpretação 

O resultado mostra que, ao final de 24 meses, o saldo acumulado é maior do que o capital inicial em R$ 
2.157,88. Esse valor representa os juros compostos produzidos ao longo do período. 

5. Juros simples versus juros compostos 
Para o mesmo exemplo, se fosse usado o regime de juros simples, o Valor Futuro seria R$ 9.920,00. No 
regime composto, o Valor Futuro é R$ 10.157,88. A diferença de R$ 237,88 decorre da capitalização dos juros 
ao longo do tempo. 

Elemento Interpretação 

Juros simples FV = R$ 9.920,00 

Juros compostos FV ≈ R$ 10.157,88 

Diferença R$ 237,88 a favor da capitalização composta 

 



Curso Completo de Matemática Financeira do Zero à Prática 

Números que Decidem  |  Aula 02 - Juros Compostos  |  Página 6 

 
Comparação visual entre juros simples e juros compostos para R$ 8.000,00 a 1% ao mês durante 24 meses. 

Leitura do gráfico 
No início, a diferença entre os regimes parece pequena. Com o passar dos períodos, a curva dos juros 
compostos se distancia da linha dos juros simples. Esse afastamento é o efeito da capitalização. 
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6. Uso do simulador interativo 
Em vez de trabalhar esta aula como uma sequência de comandos de Excel, a prática foi ajustada para o 
simulador interativo da própria página do curso. Isso mantém a experiência do aluno alinhada ao ambiente 
usado na aula e facilita a visualização da evolução do Valor Presente ao longo do tempo. 

Página do simulador: 

https://datacodebrasil.com/pages/juros-compostos.html 

Campos do simulador 

Elemento Interpretação 

Valor Presente (PV) inicial Capital inicial da simulação, informado em reais. 

Taxa por período (%) 
Taxa da operação, informada em percentual. O 
simulador faz a leitura prática do percentual 
escolhido. 

Quantidade de períodos Número de meses, anos ou dias da simulação. 

Aporte ao fim de cada período 
Valor adicionado ao saldo ao final de cada período. 
Use zero quando não houver aporte. 

Periodicidade Define se a simulação será mensal, anual ou diária. 

Simular evolução 
Botão usado para projetar o crescimento do saldo 
ao longo do prazo. 

Como reproduzir o exemplo da aula no simulador 

1. Acesse a página de juros compostos no site DataCode Brasil. 

2. No campo Valor Presente (PV) inicial, informe 8000. 

3. No campo Taxa por período (%), informe 1. 

4. No campo Quantidade de períodos, informe 24. 

5. No campo Aporte ao fim de cada período, informe 0. 

6. Em Periodicidade, selecione Mensal. 

7. Clique em Simular evolução e observe o Valor Futuro projetado. 

Ponto importante sobre aportes 
A página informa que o aporte é realizado ao final de cada período. Isso significa que cada novo aporte 
começa a render a partir do período seguinte, e não desde o início da simulação. 

Atividades orientadas no simulador 

• Mantenha PV = 8.000, taxa = 1% ao mês e aumente o prazo de 24 para 60 meses. Observe como a 
distância entre capital inicial e Valor Futuro aumenta. 

• Mantenha prazo = 24 meses e altere a taxa de 1% para 2% ao mês. Compare o novo Valor Futuro com o 
exemplo original. 

• Use PV = 0, taxa = 1% ao mês, prazo = 60 meses e aporte de R$ 300 ao fim de cada mês. Observe como 
os aportes formam patrimônio ao longo do tempo. 
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• Teste o mesmo aporte com taxas diferentes e registre o impacto no Valor Futuro. 

Leitura financeira do simulador 

O simulador ajuda o aluno a perceber que o resultado final depende de quatro forças principais: capital 
inicial, taxa, prazo e aportes. Em juros compostos, pequenas mudanças na taxa ou no prazo podem produzir 
diferenças relevantes no Valor Futuro, especialmente em horizontes mais longos. 

7. Erros comuns 

• Usar a taxa em percentual dentro da fórmula, como 1 em vez de 0,01, quando o cálculo é feito 
manualmente. 

• Misturar taxa mensal com prazo anual ou taxa anual com prazo mensal. 
• Esquecer que, nos juros compostos, o saldo muda a cada período. 
• Comparar resultados de simulações com periodicidades diferentes sem ajustar a taxa. 
• Informar aporte no simulador sem perceber que ele ocorre ao final de cada período. 
• Interpretar o Valor Futuro como lucro. O lucro ou juros acumulados são obtidos por J = FV - PV, 

considerando também os aportes quando houver. 

Como evitar esses erros 

• Antes de calcular, escreva os dados: PV, i, n e periodicidade. 
• Converta a taxa para decimal nos cálculos manuais. 
• No simulador, confira se a periodicidade escolhida corresponde à taxa informada. 
• Quando houver aporte, diferencie capital inicial, total aportado e rendimento obtido. 
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8. Exercícios propostos 
Os exercícios abaixo seguem a lógica da página de juros compostos e foram organizados em dois grupos: 
cálculos diretos e exploração no simulador interativo. 

Parte A - Cálculos diretos 

Exercício 1: Projete R$ 3.000,00 a 1,2% ao mês durante 18 meses, sem aportes. Calcule o Valor Futuro e os 
juros acumulados. 

Exercício 2: Calcule quanto rende uma aplicação de R$ 15.000,00 a 8% ao ano em 3 anos. Informe o Valor 
Futuro e os juros acumulados. 

Exercício 3: Um capital de R$ 5.000,00 foi aplicado a 2% ao mês por 12 meses. Qual será o Valor Futuro 
aproximado? 

Exercício 4: Uma dívida de R$ 2.200,00 cresce a 3% ao mês durante 6 meses. Qual será o saldo devedor ao 
final do prazo? 

Exercício 5: Uma aplicação de R$ 10.000,00 atingiu R$ 12.100,00 após 2 anos. Qual foi o total de juros 
acumulados? 

Parte B - Prática no simulador interativo 

Exercício 6: Reproduza no simulador o Exercício 1 e compare o resultado apresentado com o cálculo 
manual. 

Exercício 7: Teste no simulador o impacto de aportes mensais de R$ 300,00 durante 5 anos. Use zero no PV 
inicial em uma primeira simulação e depois repita com PV inicial de R$ 3.000,00. 

Exercício 8: Escolha uma taxa mensal e simule a mesma aplicação por 12, 24, 36 e 60 meses. Descreva o 
que acontece com o crescimento do saldo. 

Exercício 9: Altere apenas a periodicidade entre mensal e anual, mantendo os demais dados. Explique por 
que os resultados não devem ser comparados sem cuidado. 

Exercício 10: Crie uma simulação com aporte ao fim de cada período e explique, em suas palavras, a 
diferença entre dinheiro investido e rendimento obtido. 

9. Gabarito comentado 
O gabarito apresenta os principais resultados dos exercícios de cálculo direto. Nos exercícios de simulador, 
o foco está na interpretação, pois algumas respostas dependem das escolhas feitas pelo aluno. 

Exercício 1 

FV = 3.000 × (1 + 0,012)¹⁸ 

FV ≈ R$ 3.718,52 

J = 3.718,52 - 3.000,00 = R$ 718,52 

Comentário: o crescimento é composto, pois a cada mês o saldo acumulado se torna a nova base de 
cálculo. 

Exercício 2 

FV = 15.000 × (1 + 0,08)³ 
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FV = R$ 18.895,68 

J = 18.895,68 - 15.000,00 = R$ 3.895,68 

Comentário: como a taxa é anual e o prazo está em anos, não há conflito de periodicidade. 

Exercício 3 

FV = 5,000 × (1 + 0.02)¹² ≈ R$ 6.341,21 

J ≈ R$ 1.341,21 

Exercício 4 

FV = 2.200 × (1 + 0,03)⁶ ≈ R$ 2.626,92 

J ≈ R$ 426,92 

Comentário: quando o cálculo envolve dívida, o Valor Futuro representa o saldo devedor atualizado. 

Exercício 5 

J = FV - PV 

J = 12.100,00 - 10.000,00 = R$ 2.100,00 

Comentário: aqui não era necessário descobrir a taxa; bastava comparar o valor final com o valor inicial. 

Exercícios 6 a 10 

• No Exercício 6, o resultado do simulador deve ficar alinhado ao cálculo manual do Exercício 1, 
respeitando arredondamentos. 

• No Exercício 7, não existe uma única resposta numérica se a taxa não for definida previamente. O 
objetivo é observar o efeito dos aportes ao fim de cada período. 

• No Exercício 8, espera-se que o aluno perceba que o crescimento se acelera com o aumento do prazo. 
• No Exercício 9, a resposta deve destacar que taxa e período precisam estar na mesma unidade de 

tempo. 
• No Exercício 10, a resposta deve diferenciar o total colocado pelo investidor do rendimento gerado pela 

capitalização. 
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10. Fechamento da aula 
A aula de juros compostos mostra que o tempo é uma variável decisiva em matemática financeira. Quando 
os juros são incorporados ao saldo, cada período passa a carregar os efeitos dos períodos anteriores. 

Na prática, isso explica por que investimentos de longo prazo podem crescer de forma expressiva e por que 
dívidas com juros compostos podem se tornar rapidamente difíceis de controlar. O simulador interativo 
ajuda a transformar essa ideia em uma experiência visual: ao alterar taxa, prazo e aportes, o aluno percebe 
como cada variável modifica o Valor Futuro. 

Mensagem final da aula 
Nos juros simples, o dinheiro cresce em linha reta. Nos juros compostos, ele cresce sobre o próprio 
crescimento. Essa diferença é pequena no começo, mas pode ser decisiva ao longo do tempo. 

Próxima aula 

Na próxima etapa do curso, o aluno avança para aplicações financeiras mais completas, relacionando 
capitalização, prestações, amortização e tomada de decisão. 


